
JOVENS Em CASA, 
COm CONFORTO 
E LIBERDADE

Com mais de trinta anos de experiên-
cia nacional e internacional, a arqui-
teta Selma Tammaro assina o “Loft no 
Campo” da Casa Cor São Paulo 2012, 
espaço idealizado para a chamada ge-
ração “canguru” – jovens que buscam 
sua independência, mas não abrem 
mão do conforto e segurança da casa 
dos pais. O que ilustra a faceta versátil 
desta profi ssional, famosa por planejar 
e construir verdadeiros refúgios à beira-
-mar – muitos deles no Costa Verde Ta-
batinga (CCVT).

Em entrevista à Informar Taba-
tinga, Selma dá detalhes desta sua se-
gunda participação no tradicional even-
to de arquitetura paulistano, e comenta 
sobre a relação de cumplicidade que 
mantém com o CCVT.
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Informar Tabatinga (IT): Quantas 
participações você já teve na Casa 
Cor São Paulo? 
Selma Tammaro (ST): Foram duas 
participações em Casa Cor, 2011 e 
2012, e uma em Casa Trio, em 2010.
 
IT: Como é para você fazer parte 
deste evento?
ST: Sempre é trabalhoso, mas é um 
evento importante e também um 
grande desafio – acho que essa é a 
melhor parte.

 
IT: Fale um pouco sobre a escolha 
do seu tema para a Casa Cor 2012 
– “Loft no Campo”. Foi uma opção 
sua ou uma sugestão dos organiza-
dores da mostra?
ST: Uma opção minha, embora meu 
espaço estivesse dentro do conjunto 
“Casa de Campo”.

 
IT: Em que você se inspirou para a 
criação deste espaço?
ST: A inspiração veio de uma neces-
sidade de abrigar individualmente 
a geração denominada “canguru”, 
sem que os jovens precisassem de-
salojar os pais da residência princi-

pal, e nem que os pais precisassem 
interferir no mundo deles. A todo 
instante imaginei que, dessa forma, 
a família continuaria mantendo seus 
vínculos, seus amigos e, ao mesmo 
tempo, compartilharia espaços com 
as mesmas bases de formação, po-
rém com diferentes formas de viver.

 
IT: Quais as principais característi-
cas e diferenciais do projeto?
ST: Este é um projeto onde a inte-
gração de todos os ambientes está 
clara, eles estão sutilmente dividi-
dos. Há apenas um lugar privativo 
com porta, o banheiro.

 
IT: Que detalhes pode destacar 
como sendo “os seus preferidos”? 
Aqueles que seriam uma espécie 
de “marca registrada” sua?
ST: Acredito que este projeto é vir-
gem, ele ainda não recebeu um “ca-
rimbo”, ou uma marca registrada mi-
nha. Gosto muito do piso de madeira 
de demolição, da mesa de jantar em 
laca branca, dos sofás em linho bran-
co, da bicicleta – que dá um toque so-
fisticado ao ambiente –, além do teto 
com as tesouras aparentes.

 

SERVIÇO
TAmmARO ARQuITETuRA 
www.tammaroarquitetura.com.br
Tel.: (12) 3884.2004

CASA COR SãO PAuLO 2012 
www.casacor.com.br/saopaulo/

Meia página - Arq do Sono

Neco Pinturas
Pinturas de Alto Padrão.

tel. 3884 2147 / nextel: 96*94199

Experiência, qualidade e confiança. neco.pintor@terra.com.br
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IT: Fale um pouco sobre a sua pre-
paração para o evento. O projeto 
demora quanto tempo para ficar 
pronto – entre concepção e mon-
tagem? Como são os dias que ante-
cedem a abertura da Casa Cor São 
Paulo?
ST: A Casa Cor, embora seja o even-
to mais importante da América La-
tina, não tira totalmente o foco da 
nossa principal função, que são as 
obras e os clientes. Existe, porém, 
todo um ritual que temos de seguir 
diante dessa preparação toda. Pas-
samos pela produção de diversas fo-

Fotos: Selma Tammaro (Rodrigo Zorzi) e demais (Inés Antich)

tos e entrevistas, já que a “menina 
dos olhos” é o espaço que a gente 
cria para a mostra. O tempo de mon-
tagem é o de menos, mas ele gira 
em torno de, aproximadamente, 55 
dias. É a “toque de caixa”, depen-
dendo da metragem e da complexi-
dade do projeto.

 
IT: Você mantém residência no 
Condomínio Costa Verde Tabatinga, 
em Caraguatatuba, e tem vários 
clientes lá. Particularmente prefe-
re a vida na praia ou no campo? 
ST: Eu adoro praia, sol e mar, e con-
fesso que, de uns anos prá cá, tenho 
aproveitado muito pouco. Não des-
mereço a vida no campo, mas por 
um ou dois dias! (risos) 

 
IT: Qual a sua relação com o Costa 
Verde Tabatinga? Você vai para lá 
com frequência?
ST: Desde que coloquei meus pés 
pela primeira vez no chão e no visu-
al da Tabatinga, foi amor à primeira 
vista, e nunca mais esquecí. Minha 
relação com o condomínio é de cum-
plicidade.

 
IT: O que mais gosta de fazer quan-
do está por lá?
ST: Adoro curtir a praia, ver o pôr-
-do-sol e entrar no mar, quando pos-
sível. 

Meia página - Caraguá Bombas
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